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Para o Cap.m Mor Commd.c da V.a de 
Santos ao mesmo respeito etc. 

Quando a Mão poderoza do Eterno fulmina os raios da 
sua Cólera contra as Naçoens, q. desconhecem, então hé q. mais 
proteje as suas escolhidaz, dando as mais demonstrativas provas ~ 
da sua Benificencia e particular amparo p.a com ellas. Tal 
hé aque nos dá abençoando a Geração da sempre Augusta 
Caza de Bragança, e multiplicando os fiadores, q. nos asegurão 
nella a conservação do Throno Portuguez. Pela Carta Regia, 
q. com esta dirijo por copia, verá V. M.ce q. deo a Luz, com 
felis successo, a sereníssima Senhora D. Carlota Joaquina Prin-
ceza do Brazil, Nossa Senhora, huma Infanta, por cuja razão 
adorando os Altos dezignios do Céo que tão benignos nos 
olhão deverá publicar o prazer immenso, que esta fausta no-
ticia occaziona em os peitos de tão generozos Vassallos. Nesta 
certeza desde já me regozijo deque esta Capitania se distin-
guira entre todas nas demonstraçoens do seu contentamento, 
assim como entre as mais se distingue na da sua fidelidade, e 
por este motivo mandará V. M.ce q. nas tres noites de elumi-
nação Geral, q. a Camara determinar preceda huma Salva Real 
nas Fortalezas desse Porto. D.s g.e a V. M.ce. S. Paulo a 31 
de Agosto de 1800 = Antonio Manoel de Mello Castro e 
.Mendonça == Snr. Cap.m Mór Commd.e da V.a de Santos = 
Francisco X.er da Costa Aguiar. // 

P.a Francisco Antonio de Ar.°, agradecendo a offerta 
de duzentos e quarenta mil r.s q. dá p.a 

o Horto Botânico, etc. 

A Louvável acção, q. V. M.ce acaba de praticar, offerecendo 
240$000 r.s p.a ajuda das Despezas do Horto Botânico, e Hos-
pital Militar, emq. m.to se interessa o Serviço de S. A, e o 
bem desta Cap.nia, hé huma prova inrefragavel dos briozos, e 
honrados sentim.tos q. V. M.ce erdou de seus maiores, e dos 
q. lhe transmittirão com o seu exemplo. Em virtude pois das 
ultimas ordens, q. recebi da Corte expressadas no Avizo de 4 
de 9br.° de 1799, não posso deixar de aceitar, e de agradecer 
em Nome de Príncipe Reg. te Nosso Snr. este Donativo, q. V. 
M.ce aplica p.a tão util fim, e pelo qual se fas digno da sua Real 
comtemplação. Na pr.a occazião farei sciente ao mesmo Snr. 
do referido, inviando-lhe por copia a sua carta; e p.a que 
desde já principie a ver premiado tão distincto comportam.10: 
Nomeyo a V. M.ce p.a Cap.m da 8.a Comp.a do Regim.t0 de 
Cavallaria de Curitiba, Posto q. se acha vago, e deq. V. M.ce 

alias se fas benemerito; cuja Patente pode mandar receber na 


